
 
 

Relatório de Atividades 2014 
Transformando vidas, construindo sonhos. 

 

 

 

 

 



 
 

ÍNDICE 
APRESENTAÇÃO 

Palavra do Conselho 

Agradecimentos 

 

PERFIL 

História 

Missão, Visão e Valores 

Cenário 

 

DESEMPENHO 

Números rápidos 

Indicadores 

O Conselho em 2014 

 

SERVIÇOS 

Centro de Reabilitação Visual Brilhar 

Grupo de Familiares 

Encontro de Pacientes 

Biblioteca Acessível 

Treinamento de equipes 

Campanhas 

 

SUSTENTABILIDADE E IMAGEM 

Ação em rede 

Clipping de mídia 

Comunicação Institucional 

 

DIMENSÃO HUMANA 

Gestão de Pessoas 

Treinamentos e Congressos 

 

DIMENSÃO ECONÔMICA 

Desempenho Econômico 

Balanços Contábeis 

 

SOBRE O RELATÓRIO 

Partes Interessadas 

Crédito 



 

3 
 

APRESENTAÇÃO 
Palavra do Conselho 

2014 é um ano de nascimentos!  

Aqui expomos nossas ações e seus resultados em números, análises e 

imagens. Buscamos com ele a transparência e a apresentação do impacto 

social da fundação no cumprimento de sua missão de promover da SAÚDE 

OCULAR utilizando a EDUCAÇÃO como ferramenta. 

Em 2014, a FURC completa 28 anos de existência e 3 anos de volta à ativa: 

desde o garimpo de documentos, idas e vindas aos órgãos públicos, até a forte 

acolhida dos parceiros e beneficiários, especialmente no Sul da Bahia, região 

em que focamos nossa atuação. Comprova-se o relevante saldo social que 

nossa instituição acumula, graças principalmente ao apoio dos mantenedores e 

e à confiança da sociedade. 

Para que essa grande missão continue a se cumprir a todo vapor, a FURC – 

Fundação Regina Cunha e o DayHorc – Hospital de Olhos Ruy Cunha 

celebraram o Contrato de Parceria Técnico-Científica que rege a relação entre 

as instituições. É sempre bom recordar: a Fundação (1987) foi criada na 

mesma década em que nasceu a Clínica que originou o DayHorc. A Clínica 

Santa Clara em 1982, e a Fundação Santa Luzia em 1987. 

O DayHorc, hospital de olhos com 33 anos de sólido trabalho na oftalmologia, 

ofereceu sua estrutura institucional e a família Cunha investiu como 

mantenedora para retomada da Fundação – renomeada em homenagem a 

uma das matriarcas da família, dona Regina Novais Cunha, que hoje 

acompanha as conquistas da instituição com seus 84 anos.  

Ao lado da FURC, nasceu o Instituto Josefa Santana – IJS cujo nome 

homenageia outra matriarca familiar. Historicamente a primeira “investidora” do 

DayHorc, dona Josefa é uma referência de autodidatismo e autonomia feminina 

em uma pequena cidade de interior, Ibicaraí. Aprendeu a ler sozinha, “lendo 

jornal” como dizia, e sempre se mostrou atenta para ajudar a quem lhe recorria. 
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A parceria entre a FURC e o IJS amplia o âmbito das ações assistenciais e 

educacionais, marcando uma nova fase para ambas as entidades. 

Nossas mais recentes conquistas são: o Centro de Reabilitação Visual 

BRILHAR – que visa à assistência e a defesa dos direitos da pessoa com 

deficiência especialmente de acesso à educação e ao trabalho; o Programa de 

Saúde Ocular na Escola e A Cartilha de Atenção à Saúde Ocular – estratégias 

preventivas que já conseguiram evitar e mesmo reverter a cegueira de dezenas 

de crianças, jovens e adultos junto às redes públicas escolares municipais e 

estaduais. Também comemoramos o credenciamento da Especialização 

Médica de Oftalmologia do DayHorc junto ao CBO - Conselho Brasileiro de 

Oftalmologia, um marco qualitativo com a qual a FURC contribui apoiando a 

Gestão de Ensino e como campo de práticas assistivas e educacionais.  

Nesse momento, em que vemos o caminho percorrido, a principal pergunta é: 

onde queremos chegar? Reacesa a chama, a FURC abraça agora o futuro com 

uma visão estratégica de promoção social a partir da sua missão institucional. 

Agradecemos a todos os que contribuem e confiam nesse trabalho. Cientes 

dos desafios, estamos fortalecidos pela certeza da diferença que a FURC faz 

para a região e para toda a sociedade. 

Saudamos aos mestres que nos inspiram a perseverar em prol do 

DESENVOLVIMENTO HUMANO e da JUSTIÇA SOCIAL! 

 

 

 

 

 

 

 



 

5 
 

AGRADECIMENTOS 

 

A FURC registra seus agradecimentos: 

 

Ao mantenedor da instituição, Drº Ruy Cunha, que viabiliza no âmbito 

econômico a FURC em 2014 e todos esses anos. Aos médicos e mentores, Dr. 

Jorge Marinho Scarpi, Drª. Liana Ventura, Drª. Célia Nakanami, Drª. Luciana 

Pinto Carvalho, Dr. Ruy Cunha Filho, Drª. Viviane Rocha. Médicos que atuam 

para além do âmbito individual, sendo multiplicadores de uma visão ética e 

social da prática médica e do ensino. 

Aos profissionais que atuam na FURC (toda sua equipe): que iniciaram o 

serviço cedendo seus equipamentos, que diariamente encontram soluções 

criativas para atender às necessidades dos pacientes e empenham-se de 

corpo e alma no processo de reabilitação. 

 

Ao conselho administrativo da Fundação, que efetivamente respalda todas as 

ações do Planejamento ao Controle. 

 

Agradecemos também ao público beneficiário e à sociedade civil, que recebem, 

percebem e confiam no trabalho – de forma visionária, enxergando o mundo 

melhor. 

 

Incluímos em nossos agradecimentos, ainda, todos os parceiros que não 

pudemos citar nominalmente, mas que sabemos que contribuíram com o êxito 

das nossas atividades em 2014. 

 

 

 

 

 



 

6 
 

HISTÓRIA 
 

Em 25 de Julho de 1985, Itabuna, acontece a primeira reunião que documenta 

a Criação da Fundação Santa Luzia de Oftalmologia e Prevenção da Cegueira. 

Registrada em Cartório em outubro de 1987, como fundação privada sem fins 

lucrativos, sua finalidade sempre a mesma: a promoção da saúde ocular e 

prevenção da cegueira. 

Entre 1986 e 1988, a Fundação Santa Luzia realizar regularmente a 

“Campanha Escolar da Boa Visão”, realizando avaliação oftalmológica de 

22.632 crianças da rede escolar que resultou em 1.010 encaminhamentos e 

consultas. 

Em outubro de 1987, cria o Banco de Olhos da Fundação Santa Luzia (hoje 

desativado), e realiza em março de 1988 o primeiro transplante de córnea em 

Itabuna: primeiro em cidade do interior do Norte e Nordeste do Brasil. 

 

 

A Fundação prestou serviços à comunidade de Itabuna de diversas formas, 

realizando programas diários em rádio para levar a informação à população, 

realizou campanhas permanentes para Doação de Córnea, Campanha de 

Prevenção do Glaucoma com ações de triagem em praças públicas, além de 

Eventos Científicos, como o Simpósio Internacional de Uveítes em 1989 no 

centro de Ilhéus, dos I e II Updates de Oftalmologia a Lazer em 90 e em 92, 

também em Ilhéus, no Hotel Canabrava. Essas ações trouxeram intercâmbio 

de informação em nível nacional e internacional, e ajudaram a elevar o conceito 

da oftalmologia regional, contribuindo para tornar Itabuna um dos grandes 
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centros oftalmológicos do país. O município de Itabuna tem mais 

oftalmologistas per capita do que a metrópole baiana (CBO, 2011). 

Após período de inatividade, em 2011 a Fundação retoma suas atividades com 

ações educativas, palestras na rede escolar pública, capacitação e certificação 

de mais de 100 profissionais de saúde de 7 municípios e professores da rede 

municipal de ensino de Itabuna, além de triagens periódicas e atendimento 

oftalmológico a escolares criando o Programa “Saúde Ocular na Escola”. 

Com novo nome, a Fundação Regina Cunha - FURC homenageia a mulher, 

afirmando seu papel para o desenvolvimento da sociedade. Produz em 2011 a 

Cartilha de Atenção à Saúde Ocular, com método participativo inédito. A partir 

de um curso, ao longo de 15 dias a Cartilha teve seu conteúdo elaborado ao 

lado de estudantes do ensino médio, técnico e pré-vestibular comunitário Pré-

Afro. Atualmente a Cartilha já está na sua 2ª edição e 3ª reimpressão. 

Em 2013 a FURC participou do Congresso capitaneado pelo Ministério Público 

da Bahia, propondo uma mesa redonda que debateu o tema “Acesso à saúde 

ocular e os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio”, na manhã do dia 25 de 

outubro.  

A FURC compõe o movimento “Nós Podemos Bahia”, grupo de instituições 

engajadas na conquista dos 8 Objetivos do Milênio, em nível nacional. Está 

associada também ao “Projeto Baixa Visão Internacional”, apoiado pela CBM – 

Christian Blind Mission e coordenado pela FAV – Fundação Altino Ventura em 

parceria com a USP – Universidade de São Paulo. 

Em 2013 inaugurou o Centro de Reabilitação Visual BRILHAR, que oferece 

atualmente uma média de 200 atendimentos por mês. 

Há 27 anos, de forma pioneira e determinada, a Fundação Regina Cunha 

(FURC) aposta na educação como ferramenta da prevenção da cegueira e da 

promoção da saúde ocular. Temas prioritários são: a redução da cegueira 

evitável, a equidade do acesso à saúde ocular e a defesa dos direitos das 

pessoas com deficiência visual. Oferece serviços de assistência, prevenção, 

recuperação, habilitação e reabilitação visual, ao lado de eventos científicos, 

treinamentos, cursos e campanhas informativas. 
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PERFIL 

MISSÃO 
 
Ampliar o acesso à saúde ocular através da assistência, prevenção da 
cegueira, recuperação, habilitação e reabilitação da pessoa com deficiência 
visual, utilizando a educação como ferramenta. 

 
VISÃO 
 
Ser referência em soluções estratégicas para políticas públicas e para 
capacitação profissional no âmbito da equidade de acesso à saúde ocular, 
reabilitação visual e acessibilidade. 

 
 
VALORES 
 
 
Amorosidade 
 
Praticar o amor, traduzido na atitude do cuidado e da disposição para servir em 
todos os níveis de relacionamento da instituição. 

 
Integridade 
 
Atuar de forma ética, a partir do paradigma sistêmico, promovendo os valores 
humanos, a defesa das liberdades individuais, dos direitos constituídos e a 
sustentabilidade. 

 
Transparência 
 
Assegurar o acesso às informações institucionais com atualidade, 
acessibilidade e confiabilidade, através dos meios adequados a todos os 
públicos interessados. 

 
Excelência 
 
Buscar o mais alto grau de eficácia, eficiência e qualidade na gestão de seus 
recursos materiais e imateriais, em suas ações e serviços. 

 
 



 

9 
 

CENÁRIO 
 

REABILITAÇÃO VISUAL: demanda assistencial na Macrorregião Sul da 

Bahia – leitura do Censo IBGE 2010 

A FURC iniciou a prestação de serviço regular em um contexto de demanda 

reabilitacional reprimida, com as pessoas com deficiência visuais diagnosticada 

e insuficientemente assistidas. Frente à crônica ausência de um serviço que 

atuasse nessa área em nível regional, a FURC identificou profissionais 

capacitados e capacitou outros profissionais que hoje constituem tecnicamente 

a Equipe Multiprofissional.  

Hoje, o Centro de Reabilitação Visual BRILHAR atende a pacientes oriundos 

de mais de 15 municípios. Atualmente, não se faz qualquer divulgação de 

serviços em meios de comunicação nem em órgãos públicos, e não podemos 

fazer busca ativa, antes da ampliação de nossas instalações. Em 2014 

observamos uma gradual e veloz estruturação do serviço. 

A visão de médio e longo prazo do Centro de Reabilitação é atrair e absorver a 

demanda regional que hoje está reprimida e é camuflada pela falta de 

informação e de acesso. Para expor em números a relevância dessa demanda 

reprimida, desenvolvemos a análise dos dados do Censo IBGE 2010 no estado 

da Bahia. 

Para entendermos a demanda assistencial na área da reabilitação visual 

da Macrorregião Sul da Bahia, consideramos os 67 municípios inseridos no 

mapa da Secretaria de Estadual de Saúde – Sesab. A análise é válida para o 

planejamento gerencial, mas não constitui estudo epidemiológico e não supre a 

ausência de dados relatada pelos pesquisadores do assunto.  

 

A população em geral 

A Bahia tem 14.021.432 habitantes, entre os quais 11,5% vivem na 

macrorregião Sul. A Macrorregião Sul reúne população de 1.621.761 pessoas e 

é composta pelas microrregiões de saúde: Ilhéus, Itabuna, Jequié e Valença. 

            O território de atuação do Centro de Reabilitação Visual BRILHAR, com 

sede estabelecida no município de Itabuna, é compreensivo à demanda da 

Macrorregião Sul da Bahia, com os seus 67 municípios e uma população de 

1.621.761 habitantes, conforme tabela abaixo. 
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Tabela 1 – População por macro e microrregiões de saúde – Bahia – 2010 

Macrorregião Sul Microrregião Total de Municípios População 
  

% à Macro % ao Estado 

  Ilhéus 8 323.213 19,9 2,3 

  Itabuna 21 493.001 30,4 3,6 

  Jequié 25 492.199 30,3 3,5 

  Valença 13 313.348 19,3 2,2 

SUBTOTAL   67 1.621.761 100,0 11,5 

MacrorregiãoExtremo 

Sul 
Microrregião Total de Municípios População % à Macro % ao Estado 

  Porto Seguro 8 343.347 45,2 2,5 

  Teixeira de 

Freitas 

13 416.859 54,8 3 

SUBTOTAL   21 760.206 100,0 5,5 

Fonte: Revista Baiana de Saúde Pública v. 36, supl.1, p.1-166, dez. 2012, p. 25. 

 

A população com deficiência visual 

 Pelo Censo IBGE 2010, na Bahia há 510.039 pessoas que declararam 

possuir deficiência visual moderada ou severa (que “não conseguem ver“ 

ou “veem com grande dificuldade”), representando 3,64% da população total 

do estado.   

Foram excluídos da análise os indivíduos que apontaram “alguma dificuldade 

visual” no Censo 2010, bem como deve ser citada a hipótese de 

subnotificação. 

 

População residente com deficiência visual – Bahia – IBGE 2010 

Classificação (Questionário Auto inferido)  População residente 

Não consegue ver de modo algum  33.980 

Grande dificuldade  476.059 

 SUBTOTAL   510.039 

                  Fonte: site censoibge.2010.gov.br 
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Todas as pessoas com deficiência visual precisam de reabilitação? 

Muitas das pessoas que constam nesse Censo 2010 como deficientes 

visuais podem ter uma demanda de serviços cirúrgicos e não de serviços 

reabilitacionais. O exemplo mais claro disso está naqueles em que a causa da 

cegueira é a catarata (a opacificação do cristalino, a lente natural do olho). É a 

chamada cegueira reversível. Com uma cirurgia de poucos minutos, a pessoa 

recupera a visão no mesmo dia. 

Segundo dados da OMS, bem como segundo dados validados pelo 

Conselho Brasileiro de Oftalmologia, no Brasil a catarata ainda está entre as 

principais causas de cegueira. No Nordeste brasileiro, a catarata 

representa cerca de 40% dos casos de cegueira. Se 40% dos casos 

declarados no Censo 2010 for de catarata, pode-se estimar que haja em torno 

de 204.016 pessoas com catarata na Bahia, dentre as que notificam maior 

dificuldade visual no Censo 2010. 

Sendo a catarata a principal causa de cegueira reversível, seu 

encaminhamento não será a reabilitação, mas sim a cirurgia de 

facoemulsificação com implante de lente intraocular. É reconhecida a 

relevância e o grande desafio que os gestores públicos têm na Bahia, de 

enfrentar esta demanda por cirurgias de catarata, beneficiando um contingente 

tão expressivo de pessoas que, recuperando a visão, retornarão a suas 

atividades econômicas e sociais para as quais a cegueira tardia cria limitações.  

É relevante portanto – para identificação da demanda assistencial para o 

serviço de reabilitação visual – ponderar fazendo-se a diferença dos casos 

em que a solução é cirúrgica (cegueira reversível – principal causa sendo a 

catarata). De forma estimada pode-se supor que cerca de 306.023 pessoas 

com deficiência visual constituam a base da demanda reabilitacional do estado.  

A partir deste cenário, devem ser planejadas as redes de assistência e de 

defesa de direitos da pessoa com deficiência visual. 
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Forças (S) 

 Espaço físico disponível 

 Parceria com a Especialização de Oftalmologia credenciada 

CBO (DayHORC) 

 Equipe Especializada, Capacitada e Motivada 

 Projetos priorizados com base em demandas reais da 

população 

ANÁLISE DE CENÁRIO  

Gráfico das Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças 

 

    

 

  

 

 

 

 Credenciamento CMAS e regularização cadastral completa 

 

 

  

 

 

 

ANÁLISE SWOT / FOFA 

POSITIVO NEGATIVO 

IN
TE

R
N

O
S 

Fraquezas (W) 

 Equipe pequena e grande demanda operacional; 

 Necessidade de capacitação em Gestão Estratégica 

 Ausência de Prontuário Eletrônico / Sistema Informatizado 

 Necessidade de aumentar a percepção da imagem da FURC 

 Falha de atualização dos canais de comunicação 

 Ausência de credenciamento na Rede SUS. 

 Falta de visibilidade da FURC para o usuário em geral e para 

parceiros 

 

EX
TE

R
N

O
S 

Oportunidades (O) 

 Vazio assistencial e demanda reprimida para reabilitação 

visual 

 Portarias governamentais federais em consonância com a 

missão institucional (PSE, Olhar Brasil e Viver sem Limite) 

 Rede de parcerias institucionais (DayHORC, FAV, Unifesp, 

Dorina, BOS, Ministério Público, UESC) 

 Integração Internacional (Projeto Baixa Visão Internacional, 

Vision 2020/ Parcerias com IAPB e OMS) 

 Oportunidades de captação de recurso mapeadas; 

 

Ameaças (T) 

 Necessidade de perenizar a parceria com Setor Público 

 Malha administrativa pública desestruturada (nível municipal) 

 Ausência de diversificação das fontes de doação 

 Transformações no Cenário da Rede de Atenção à Pessoa 

com Deficiência no País 
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DESEMPENHO 
 

NÚMEROS RÁPIDOS DE 2014 

952 atendimentos de reabilitação visual 

349 consultas oftalmológicas 

79 pacientes matriculados 

92% de satisfação do paciente 

82% cresc. do Patrimônio Social 

133% cresc. da capacidade de atendimento 

146 livros em Biblioteca Acessível 

 

INDICADORES 

Os indicadores que utilizamos traduzem as metas que, por sua vez estão 

amarradas aos Objetivos Estratégicos, dentro do Planejamento Estratégico. 

Os objetivos estratégicos, metas e indicadores são definidos de forma 

participativa, envolvendo profissionais e conselheiros da instituição, e estes têm 

a competência de aprovar o Planejamento, ao final do processo. 

A partir de reuniões consultivas e deliberativas, em nível de conselho e de 

gestão – é desenvolvida a Matriz SWOT (Forças, Fraquezas, Oportunidades e 

Ameaças), avaliação de cenários que guia o Planejamento Estratégico da 

Fundação em 2014. Os resultados obtidos se traduzem em indicadores na 

planilha do Painel de Bordo. 
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PRODUÇÃO - CENTRO DE REABILITAÇÃO VISUAL BRILHAR 2014 

 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL  AGO SET OUT NOV DEZ 

TOTAL/ 
MÉDIA 

CAP. 
INSTALADA 40 50 58 160 132 36 152 127 124 115 127 56 1177 

REALIZADO 31 50 49 111 93 37 119 109 98 111 87 62 957 
TX. 

OCUPAÇÃO 
% 77,5 100 84,5 69,38 70,46 102,8 78,29 85,80 85,83 96,52 68,50 110,7 85,86% 

 

A capacidade instalada do Centro de Reabilitação Visual foi ampliada ao longo 

do ano – mediante contratação gradativa dos profissionais (primeiro 

fisioterapeuta, depois educadora física, e então a psicóloga) e do aumento da 

carga horária dedicada por profissionais da equipe.  

De janeiro a março, a capacidade média era de 49 atendimentos/mês.  

De abril a dezembro, essa capacidade foi de 114 atendimentos/mês. 

Observamos aí crescimento de 133% na capacidade instalada. 

Por conta de feriados e recesso, a capacidade oscila mês a mês, como 

podemos acompanhar na tabela abaixo. Porém sabemos que, no mês padrão, 

a capacidade do Centro de Reabilitação foi de 132 atendimentos/mês em 2014. 

A taxa de ociosidade de 14,14% revela é causada pelo não comparecimento de 

pacientes e pelo cancelamento de agendas dos profissionais. Os pacientes 

relatam dificuldades para comparecer semanalmente aos atendimentos da 

reabilitação, como: dependência dos acompanhantes, limitações do transporte 

oferecido pelas Prefeituras e, no caso das crianças com múltiplas deficiências, 

70% entre os pacientes na FURC, elas estão sucetíveis a adoecer com mais 

freqüência. Embora menos freqüente, o adoecimento de um profissional da 

equipe também gera ociosidade de agenda. Veja abaixo o número de 

atendimentos por especialidade e por procedimento: 
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                Atendimentos Reabilitação 2014 

Profissional JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ GERAL 

Fisioterapeuta 31 26 22 34 29 14 32 36 28 36 36 16 340 

Psicóloga 0 0 0 31 22 16 34 27 25 26 26 12 219 

Oftalmologista 0 24 24 21 25 0 22 24 21 23 0 20 204 

Educadora Física 0 0 3 25 17 7 31 17 24 26 25 14 189 

Pedagoga 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Assistente Social 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Total 31 50 49 111 93 37 119 109 98 111 87 62 952 

 

 

 

 

 

 

 

 
Número de participantes / Pessoas atendidas 

PROCEDIMENTOS JAN FEV MAR ABR MAIO JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ GERAL 

Teste do Reflexo 
Vermelho                   36     36 

Mapeamento de 
Retina                 1 8     9 

Consultas 
Oftalmológicas 12 18 20 17 13 8 12 20 17 8     145 

Grupo de 
familiares                 10 12 13   35 

Treinamento em 
humanização                   12   11 28 

Atividades 
comemorativas  42         51   41 7 37 8 56 242 

Acuidade Visual             76         50 126 

Total 46 18 20 17 13 47 88 61 35 113 21 117 621 
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PERFIL DO USUÁRIO  

DA REABILITAÇÃO VISUAL 
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SATISFAÇÃO DO USUÁRIO 

 

Para conhecer o nível de satisfação dos pacientes do Centro de Reabilitação 

Brilhar, a FURC realizou uma Pesquisa de Satisfação por Amostragem. A 

Pesquisa é o primeiro passo da política de melhoria contínua da qualidade no 

atendimento. 

Resultado: Satisfação geral de 92% dos pacientes. 

Amostragem: 11 pacientes do Centro de Reabilitação Brilhar  

Data de aplicação: 25 de novembro 2014. 

Metodologia: O questionário traz uma nota para cada aspecto do atendimento: 

“Apresentação Geral”, “Marcação de Consultas”, “Recepção”, “Cordialidade no 

atendimento”, “Agilidade no Atendimento”, “Higiene, limpeza e conservação”, 

“Temperatura do ambiente”, “Acessibilidade”. Há também a avaliação 

direcionada à Equipe Multiprofissional da reabilitação. As respostas foram por 

conceito: Muito insatisfeito, Insatisfeito, Satisfeito e Muito Satisfeito.   
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 Todos os profissionais da Equipe Multiprofissional foram avaliados, 

obtendo  100% de satisfação por parte dos pacientes.  

 Também conquistaram 100% de satisfação os itens: 

“Recepção”,“Cordialidade no atendimento” e “Agilidade no Atendimento”. 

 A “Apresentação Geral”, a “Marcação de Consultas” e a “Temperatura 

do ambiente” receberam uma avaliação de 90,91% de satisfação para 

9,09 de insatisfação. É importante investigar os fatores que levaram a 

esse pequeno desvio de insatisfação, e produzir ações corretivas. 

 Os itens críticos da avaliação foram: “Higiene, limpeza e conservação” e 

“Acessibilidade” – ambos com uma taxa de 18,18% de insatisfação. Para 

estes itens, embora 81.82% dos pacientes tenha se declarado satisfeito, 

deve-se estabelecer um plano de diagnóstico, intervenção e 

monitoramento. 

 

DEPOIMENTOS 

 

Edna de Jesus Faustino (mãe de Maria Eduarda) 

”Através dos atendimentos, Maria Eduarda vem se desenvolvendo a cada dia, 

socializando-se com outras crianças, com os profissionais e nos 

atendimentos,em que trocamos experiências.” 
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Maria Iracema de Jesus Santos:  

“O dia em que eu venho à Fundação é um dia sempre diferente. É um 

momento em que eu posso expor algumas coisas, coisas essas que não falo a 

ninguém.”  

 

Stephanie da Silva Guimarães: 

“É muito bom, gosto de todos da FURC. Quando vou me divirto com todos. 

Gosto de encontrar as pessoas, me faz muito bem.”  
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Darcilange Santos Lopes (Mãe de Marcelle Vitória) 

“A Fundação surgiu na minha vida e na vida de minha filha num momento 

bastante satisfatório. Desde o nascimento dela realizei várias consultas 

oftalmológicas e nunca era detectado o real problema visual que ela tinha. 

Quando fui apresentada à Fundação, fiquei muito surpresa ao saber que a 

partir daquele momento haveria uma forma de melhorar a visão dela. 

Ao iniciar o tratamento e ao decorrer das consultas comecei a perceber 

mudanças com relação à maneira como ela visualizava as coisas ao seu redor. 

Portanto, para mim, e em especial para ela, a Fundação é de extrema 

importância, pois está visivelmente constatado o melhor desenvolvimento que 

ela está tendo a cada dia. 

O que para mim ainda não é de total satisfação é o espaço onde são realizadas 

as atividades, mas tenho certeza de que quando tivermos um espaço 

adequado, a tendência é só melhorar, principalmente com o profissionalismo 

da equipe que realiza as atividades. 

Hoje só tenho a agradecer a Fundação pelo excelente trabalho realizado. 

Brilhar é realizar tudo com amor!”   
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Edmundo Souza de Jesus  

“Minha vida mudou bastante depois dos atendimentos, fiz novos amigos e 

tenho aprendido muita coisa também. O Braille era algo desconhecido e eu 

achava que nunca iria aprender e que nem precisava, mas a ajuda da 

educadora física e o apoio dos meus colegas me estimularam a buscar mais. 

Hoje eu já sei algumas coisas, construí meu próprio alfabeto e não vamos parar 

por aqui, cada conquista é uma vitória e novas caminhadas mais além.” 

 

 
Maria Heloisa Santos (Mãe de Lucas Santos do Nascimento) 
"O atendimento é ótimo e Lucas tem melhorado muito, só tenho coisas 

positivas para falar da Fundação. É muito importante para o desenvolvimento 

dele o serviço prestado pela FURC. Sou muito grata a todos." 
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Valdirene Vieira Bomfim:  

“A FURC oferece bons serviços, principalmente porque nas outras instituições 

não tem aulas de orientação e mobilidade e também atividade de vida diária, 

que são coisas fundamentais para nossas vidas. A gente precisa de serviços 

como esse para conquistar nossa independência e autonomia. Quando 

comecei eu morria de medo, na verdade, ficava muito ansiosa ao caminhar na 

rua, e hoje com os atendimentos da educadora física eu já ando no meu bairro 

sozinha, tenho andado mais calma e confiante, isso é a coisa mais importante, 

você poder andar sozinha, e estou conquistando tudo isso.” 

 

Luzia Thomaz de Souza: 
 “Momentos como este que reúne todo mundo para aprender a cozinhar e 

muito bom e deveria acontecer mais vezes. Depois dos atendimentos de 

atividade de vida diária eu já aprendi a fazer algumas coisas na cozinha. E 

essa troca com os outros pacientes é muito legal, porque a gente varia formas 

de como fazer uma coisa, isso tem me ajudado muito. Vou casar e preciso 

saber cozinhar, estou adorando esses momentos que a educadora física nos 

ensina e todo o grupo troca experiências.”   
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O CONSELHO EM 2014 

 

Conselho de Administração  

O Conselho de Administração da FURC é composto pelo Conselho Curador 

com 3 membros entre eles o Presidente Curador, o Conselho Diretor, com 3 

membros entre eles o Diretor Geral, e o Conselho Fiscal, com 3 membros 

ativos e 3 suplentes.As eleições de conselho são bianuais, e o mandato dos 

Conselheiros em atuação teve início em 17 de outubro de 2013.Guardião das 

boas práticas da FURC, é responsável pela orientação geral, definição da 

estratégia e fiscalização das contas e dos resultados, além de se manifestar 

sobre os assuntos de relevância para a Fundação, atuando conforme 

disposições do Estatuto Social. Veja o organograma institucional: 
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Coordenador 
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Conselho Administrativo da FURC 

Conselho Curador: 

Ruy Novais Cunha (Presidente Curador), Raimunda Nonata Crispim e Ramiro 

Soares de  Aquino 

 

Conselho Diretor: 

Ive de Santana Cunha (Diretora Geral), Paulo Eduardo Nunes Ribeiro e Maria 

José Sales de Araújo 

 

Conselho Fiscal: 

Solange Novais Cunha de Castro, Vanuza Santos de Carvalho e Rogério 

Sérgio Vidal 

 

Suplência do Conselho Fiscal: 

Maria Rita Soledade Souza, Francisco Valdece Ferreira de Sousa  e Joselito 

Silva 

 

Em 2014, o Conselho realizou 03 reuniões, 02 ordinárias e 01 extraordinária, 

discutindo pautas definidas e assuntos estratégicos – conforme descrição 

abaixo:  

10 de Junho 2014 – Ata Reunião Ordinária do Conselho – Prestação de Contas 

do Exercício 2013. 

09 de Setembro 2014 – Ata Reunião extraordinária do Conselho – Vacância 

cargo de Tesoureira, Marco regulatório e obra sede 257 FURC. 

18 de Dezembro 2014 – Ata Reunião Ordinária do Conselho – Examinar e 

aprovar o plano de Atividades para o exercício seguinte e Previsão 

Orçamentária para o Exercício seguinte. 

 

Estatuto Social 

 O Estatuto Social da Fundação Regina Cunha foi aprovado pelo 

Ministério Público em julho de 2014, preenchendo as formalidades 

exigidas pelo seu órgão regulador. As alterações efetivadas no Estatuto 

foram a mudança de nome (ou razão social) e de endereço da 

instituição.  
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SERVIÇOS 
 

CENTRO DE REABILITAÇÃO VISUAL BRILHAR 
 

Reabilitação Visual é a assistência especializada às pessoas com deficiência 

visual que busca potencializar a capacidade visual, física, mental e profissional 

com o objetivo de promover sua autonomia, inserção econômica e social. O 

Centro de Reabilitação Visual da FURC tem como missão oferecer à pessoa 

com deficiência visual condições adequadas para o seu desenvolvimento 

global e a sua integração social. 

 

Acompanhamento Multiprofissional  

A partir da avaliação oftalmológica e multiprofissional da funcionalidade visual e 

do desenvolvimento da pessoa com deficiência visual, a equipe elabora um 

programa terapêutico singular - que respeita as necessidades e as 

potencialidades de cada indivíduo e é voltado para o desenvolvimento de 

habilidades que possibilitem a execução de atividades de forma autônoma. 

Favorecendo o desenvolvimento global do paciente, estão incluídas atividades 

de habilitação (estimulação visual e recursos de fisioterapia), de reabilitação 

(prescrição de recursos ópticos, AVD, orientação e mobilidade, entre outros 

recursos) e de promoção da qualidade de vida (atenção psicológica, atividades 

físicas, recreativas e arte terapia para o paciente e família).  

Público-alvo 

São elegíveis para o atendimento em reabilitação/habilitação visual os 

indivíduos com deficiência visual (baixa visão e cegueira), de acordo com a 

definição da CID-10, classificados em: H 54.0, H 54.1 e H 54.2. Classes que 

correspondem à deficiência visual binocular. 
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Equipe Técnica 

 

 

Luciana Pinto Carvalho 

Oftalmologista Subespecializada em Baixa Visão 

 

Ana Laura Valois 

Psicóloga, Responsável Técnica, Coordenadora Assistencial 

 

Bárbara Andrade 

Psicóloga 

 

Maria Ângela Clement 

Fisioterapeuta 

 

Tattiana Mendonça 

Educadora Física 

Oftalmologia 

Realiza atendimento e acompanhamento oftalmológico especializado em baixa 

visão e cegueira. Fornece a avaliação médica, diagnóstico e caracterização da 

resposta visual do paciente, que subsidiará o plano de trabalho terapêutico de 

habilitação e reabilitação, construído com a participação de todos os 

profissionais da equipe multidisciplinar. O Oftalmologista poderá indicar e 

prescrever auxílios ópticos, não ópticos e eletrônicos. 

Fisioterapia 

Tem como prioridade a estimulação visual precoce e a reabilitação visual. 

Também são realizados atendimentos de Fisioterapia aplicada a neuropediatria 

e a Reabilitação Postural. 

Psicologia 

O Psicólogo atua buscando promover a saúde psíquica e mental dos pacientes 

bem como dos seus familiares, através de acompanhamento psicológico 

individual e em grupo. Sua atuação encontra-se relacionada à reabilitação 

dando enfoque à motricidade, sistemas sensoriais e percepção, cognição, 

afetividade, linguagem, comunicação e socialização 
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Educação Física 

Realiza treinamento de Orientação e Mobilidade, Atividades de Vida Diária, 

recreação e programas lúdicos e de lazer para crianças, jovens e adultos. Tem 

como planejamento futuro desenvolver prática de esportes como goalballl e 

atletismo, da iniciação ao treinamento de alto rendimento, para as pessoas com 

deficiência. 

 

O Centro de Reabilitação Visual da FURC tem como meta oferecer 

atendimento multiprofissional, visando o desenvolvimento global do paciente 

através do estudo de cada caso e da elaboração do Projeto Terapêutico 

Individual de acordo com as necessidades de cada indivíduo.  

 

 

 

PROCEDIMENTOS REALIZADOS 

Estimulação Precoce 

No atendimento fisioterapêutico as crianças são submetidas à avaliação da 

funcionalidade visual e do desenvolvimento neuropsicomotor, tendo como 

objetivo potencializar o uso da visão funcional e o desenvolvimento da criança.   

Avalia-se a reação a estímulos visuais usando luzes, padrões de alto contraste, 

cores de variadas intensidades, formas simples e complexas. Observa-se ainda 

a fixação e seguimento de objetos com a criança em variadas posições, 

devendo ser considerado o tamanho do objeto a ser utilizado e a distância a 

ser apresentado e, de acordo com o campo visual, onde deve ser posicionado 

para se obter a resposta desejada. 

A estimulação visual da criança é realizada utilizando objetos específicos, tais 

como: lanterna, objetos iluminados, brinquedos com contraste, coloridos e 
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objetos em movimento. Sendo muito importante permitir que a criança explore 

o objeto apresentado, seja de forma oral, tátil ou visual. 

Para as crianças com visão muito baixa é necessário realizar a estimulação da 

visão residual e também permitir que a criança utilize o tato para exploração. 

Podem-se utilizar objetos com guizos (e outras formas de estímulos auditivos) 

associados à iluminação. As informações visuais e auditivas se integram 

favorecendo a confiança e curiosidade para impulsionar novas explorações.     

 

Acompanhamento Psicológico Individual 

O acompanhamento psicológico individual semanal tem como função trabalhar 

aspectos individuais e biopsicossociais em pacientes de diversas faixas etárias. 

Nas crianças são realizadas intervenções no âmbito da estimulação precoce 

dando ênfase a motricidade, sistemas sensoriais e percepção, cognição, 

afetividade, linguagem, comunicação e socialização.  

Os atendimentos individualizados, em todas as faixas etárias, focam não 

só as potencialidades das pessoas com deficiência visual, mas também 

angústias e demandas trazidas pelos mesmos, que em sua grande maioria 

sofre algum grau de exclusão social em decorrência de suas deficiências, o 

que gera desafios no processo de desenvolvimento, principalmente em 

crianças e adolescentes. Nos atendimentos, além da escuta, são utilizados 

recursos como músicas, cantigas de roda, pinturas, jogos, contos de 

estórias e desenhos. A utilização da arte como recurso terapêutico traz 

bons resultados com crianças, mas também com os pacientes adultos, 

pois auxilia a potencializar outros sentidos e principalmente a 

“externalizar” angústias. 
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Orientação e Mobilidade 

 A Orientação para as pessoas com deficiência visual é o aprendizado no uso 

dos sentidos para obter informações do ambiente. Saber onde está, para onde 

quer ir e como fazer para chegar ao lugar desejado são os questionamentos 

feitos com frequência. A pessoa pode usar a audição, o tato, a cinestesia 

(percepção dos seus movimentos), o olfato e a visão residual (quando tem 

baixa visão) para se orientar no ambiente. A Mobilidade é o aprendizado para o 

controle dos movimentos de forma organizada e eficaz. Essa habilidade de 

compreender o ambiente é conquistada pelas pessoas com deficiência visual 

desde seu nascimento e evolui no decorrer de sua vida.  

O programa de Orientação e Mobilidade realizado na FURC foi organizado com 

atendimentos personalizados, atendendo as necessidades de cada um de seus 

pacientes. O programa foi dividido por módulos, sendo que nem todos os 

pacientes precisam passar por todos. Os módulos são: I Estimulação dos 

Sentidos Remanescentes, II Técnica do Guia Vidente e Técnica de Autoajuda, 

III Técnica da Bengala Longa, IV Mapeamento do Bairro, V Mapeamento da 

Cidade e VI Vivências Especiais. Os atendimentos são semanais e a avaliação 

é feita de forma descritiva com base no plano de aula e nos registros em diário 

de campo, realizada através da observação minuciosa dos pacientes no 

decorrer das atividades.  
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FLUXOGRAMA DO ATENDIMENTO FURC 
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MUITO ALÉM DA ASSISTÊNCIA: 

Grupo de Encontro de Familiares 

O trabalho em grupo acontece todas as primeiras terças-feiras de cada mês, no 

Auditório do Hospital  de Olhos Ruy Cunha, com os cuidadores das pessoas 

com deficiência visual que são assistidas pela Fundação. Este grupo 

denominado pelos membros como “Grupo de Encontro Conversa Suturada” 

surgiu a partir da necessidade de se cuidar também de quem cuida, uma vez, 

que estes cuidadores por vezes abdicam de suas vidas em prol do seu familiar. 

Foi percebido que era necessário trabalhar psicologicamente não só com os 

pacientes, mas com seus familiares para se obter o resultado terapêutico ainda 

melhor. Nestes encontros acontecem dinâmicas de grupos onde são 

trabalhadas temáticas como: relações interpessoais, autoestima, família, dentre 

outras. São realizadas dinâmicas de relaxamento, teatro, música, dança e 

participam também alguns convidados, como músico e profissional da dança. O 

resultado para os familiares/cuidadores tem sido muito positivo, beneficiando 

consequentemente os pacientes do Centro de Reabilitação Visual Brilhar. 

Encontros de Pacientes 

A Fundação Regina Cunha, com o intuito de conhecer, aproximar e unir 

pacientes e familiares do Centro de Reabilitação Visual realizou durante todo o 

ano os Encontros de Pacientes e Familiares proporcionando um ambiente de 

confraternização e de troca de experiências entre os usuários do serviço.  

I Encontro de Pacientes  

Aconteceu no CEHORC no dia 22 de Janeiro o Primeiro Encontro de Pacientes 

e Familiares do Centro de Reabilitação Brilhar. Com a participação de 42 

pessoas, o encontro foi marcado por uma Dinâmica de Grupo com a 

apresentação de todos os participantes,a gravação de vídeo com depoimentos 

de pacientes e familiares, além de brincadeiras para as crianças e intervalo 

para lanche (Coffee break). 
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II Encontro - Festa de São João 

O dia 12 de Junho foi marcado pelo Segundo Encontro de Pacientes e 

Familiares. Dessa vez a festa teve como tema o São João e compareceram 51 

pessoas entre familiares, pacientes, colaboradores e conselheiros. A festa foi 

marcada pela presença do músico Jan Costa, área infantil para brincadeiras, 

dança, finalizando com comidas típicas das festas juninas. O evento contou 

com a cobertura da imprensa local e foi divulgado na rádio, sites e jornais 

impressos. 
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III Encontro – Passeio na CEPLAC 

No dia 10 de setembro de 2014 a Fundação Regina Cunha realizou o III 

Encontro de Pacientes e familiares do Centro de Reabilitação Visual, 

proporcionando um agradável passeio à CEPLAC. Contando com a presença 

de 41 pessoas entre pacientes e acompanhantes o passeio teve início no 

centro áudio visual da CEPLAC para a apresentação de um vídeo institucional 

com informações sobre a instituição e o cultivo do cacau. Foram distribuídas 

amêndoas de cacau para conhecimento tátil e percepção olfativa, assim como 

chocolates produzidos pela CEPLAC para degustação. 

No segundo momento da visita todos conheceram as barcaças utilizadas para 

secagem do cacau e a degustação da fruta. Em seguida a fábrica onde são 

produzidos chocolates artesanais em que favoreceu o conhecimento sobre o 

processo de produção e a degustação de barras de chocolate e o chocolate 

gelado. Na extensa área verde ocorreu um momento de lazer, dinâmicas, 

lanches e apreciação de boa música com o músico Jan Costa. 

Para finalizar a visita conhecemos o acervo de animais empalhados onde os 

pacientes puderam tatear alguns animais silvestres que habitam a região. O 

objetivo principal do passeio foi proporcionar uma manhã de lazer para os 

pacientes e familiares para que os mesmos pudessem interagir com a 

natureza, conhecer o cultivo do cacau e seus derivados e terem momentos de 

reflexão e aprendizado, assim como, a interação entre pacientes, familiares e a 

equipe FURC. 
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IV Encontro - Comemoração do Dia das Crianças 

Com o intuito de comemorar o Dia das Crianças, no dia 14 de outubro a FURC 

realizou o quarto encontro voltado para as crianças e seus cuidadores com 

distribuição de presentes, brincadeiras, palhaços, música e muita diversão. O 

evento contou com a participação de 37 pessoas. 
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IV Encontro – Festa de Natal 

No dia 16 de Dezembro realizamos a Festa de Natal para os colaboradores, 

pacientes, familiares e parceiros totalizando 56 pessoas. O evento contou com 

a participação da Orquestra Sinfônica de Ibirapitanga e Ilhéus regida pelo 

Maestro Antonio Bispo e do músico Jan Costa. Além da Confraternização 

aconteceu o Bazar Beneficente aberto ao público com intuito de arrecadar 

fundos para a realização da Oficina de Artesanato para pacientes e familiares. 
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Treinamento em humanização 

Pensando na excelência do atendimento e na inclusão social, a FURC elaborou 

o Curso de Capacitação em Acolhimento ao Deficiente Visual, com o intuito 

de capacitar profissionais de diversas instituições para a adequada condução 

do atendimento aos clientes com deficiência visual. Assim se atinge o objetivo 

de disseminarboas práticas de inclusão social e de qualidade do atendimento 

ao cliente – o que interessa a empresas e órgãos públicos, por exemplo.  

Metodologia: Diante das dificuldades relatadas pelos pacientes com 

deficiência visual da FURC e das observações diárias, a Equipe 

Multiprofissional elaborou o conteúdo do Curso de Capacitação em 

Acolhimento ao Deficiente Visual, onde são abordadas as dificuldades dos 

pacientes e dos colaboradores, são realizadas vivências práticas com olhos 

vendados e o participante é orientando quanto à melhor forma de prestar um 

atendimento de excelência ao cliente com deficiência visual, de acordo com as 

suas necessidades. Público-alvo: profissionais de serviços públicos e privados 

em geral.  

 

 

 

Biblioteca Acessível 

A Fundação Regina Cunha possui uma Biblioteca Acessível para pessoas com 

deficiência visual com cerca de 150 títulos em Braille, livros falados, com fonte 

ampliada e audiolivros. O acesso ao acervo é público, ficando disponível na 

sede da FURC, não é necessário estar matriculado na reabilitação para 

consultar ou pegar emprestado livros. Além dos livros acessíveis adquiridos 
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através da parceria com a Fundação DorinaNowill e com o Instituto Benjamin 

Constant, a FURC têm em seu acervo materiais pedagógicos adaptados em 

Braille e alto relevo para estudantes do Ensino Fundamental e do Ensino 

Médio, utilizada para os pacientes da Reabilitação Visual. 

A Biblioteca Acessível também tem uma unidade móvel levando os livros 

adaptados para os leitores com deficiência visual até os bairros, serviços e 

eventos. Em 2014 a Biblioteca Móvel Acessível participou das atividades 

organizadas pelo CESAI em comemoração ao Dia Mundial da Pessoa Surda 

dia 19 de Setembro na Praça Aziz Maron. 

 

 

CAMPANHAS 2014 

DIA MUNDIAL DA VISÃO 

O Dia Mundial da Visão é uma iniciativa da Organização Mundial de Saúde – 

OMS e do Programa Visão 20/20, cujo objetivo principal é prevenir e tratar a 

cegueira. A data é marcada anualmente, sempre na segunda quinta-feira do 

mês de outubro, sendo em 2014 comemorado no dia 09 de outubro em todo o 

mundo. O dia se propõe a divulgar as causas da cegueira no mundo, a fim de 

prevenir e tratar de modo mais eficaz doenças como catarata e glaucoma.  
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O objetivo do programa é eliminar a cegueira evitável em todo o mundo até o 

ano 2020. Isso porque até 80% dos casos de cegueira resultam de causas 

preveníveis e/ou tratáveis, mas a cada cinco segundos uma pessoa fica cega 

no mundo e uma criança perde a visão a cada minuto. São 285 milhões de 

pessoas no mundo vivendo com baixa visão ou cegueira. Desses, 39 milhões 

são cegas e 246 milhões têm moderada ou grave deficiência visual. No Brasil, 

existem mais de 6,5 milhões de pessoas com deficiência visual, sendo 582 mil 

cegas e 6 milhões com baixa visão, segundo dados do Censo 2010, do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

A Saúde Ocular Comunitária é uma das principais recomendações da ONU 

para a oftalmologia, através dos documentos da OMS e do Vision2020 e 

consiste no serviço de promoção, educação e prevenção em saúde ocular, 

prestado por profissionais treinados em localidades onde não há acesso ao 

serviço médico especializado. A FURC desenvolve ações na área da Saúde 

Ocular Comunitária, de prevenção da cegueira, habilitação e reabilitação visual 

na região Sul da Bahia. 

Em comemoração ao Dia Mundial da Visão, a FURC realizou em Itabuna ações 

entre os dias 07 e 10 de outubro de 2014. A data foi marcada no município por 

ações informativas, exposição arte educativa e realização do Teste do Reflexo 

Vermelho gratuitamente para bebês encaminhados pelas maternidades do 

município. 

Exposição “Olhar para um Novo Mundo” 

Com o intuito de conscientizar a população e divulgar uma data tão importante 

aconteceu a Exposição “Olhar para um Novo Mundo” no Shopping Jequitibá 

com informações sobre promoção da Saúde Ocular, prevenção e tratamento de 

doenças causadoras da cegueira. Na exposição, além de cartazes informativos 

foram expostos desenhos feitos por alunos do Ensino Médio da Rede Estadual 

de Ensino com o tema “Atenção à Saúde Ocular”. Estima-se que a exposição 

foi vista por 28 mil pessoas por dia, segundo informações do Setor de 

Comunicação do Shopping Jequitibá, totalizando 112 mil pessoas. 
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Durante o evento foram distribuídas Cartilhas de Atenção à Saúde Ocular, 

elaboradas pela Fundação, materiais informativos sobre as principais doenças 

oculares, seus sintomas, tratamentos e prevenção. 

A retransmissora local da Rede Globo de Televisão, maior emissora de 

Televisão do Brasil, fez a cobertura do evento e transmitiu em matéria do 

Jornal “BA TV”. Na TV Itabuna (canal fechado), a Coordenadora Assistencial, 

Ana Laura Valois, e a Coordenadora Administrativa, Lucicleide Vieira, deram 

entrevista ao Jornal “Cidade Já”, levando informações sobre a prevenção das 

principais doenças oculares para os telespectadores. Além disso, foram dadas 

entrevistas às principais rádios da cidade. 

 

Mutirão do Teste do Olhinho 

Tão importante quanto o teste do pezinho, o exame do reflexo vermelho em 

recém-nascidos, conhecido como  teste do olhinho , além de rápido e indolor, é 

fundamental para o diagnóstico de doenças congênitas ainda na fase inicial. 

Quatro a cada dez casos de cegueira infantil, conforme o último relatório da 

Organização Mundial da Saúde (OMS) são reversíveis ou evitáveis com o 

diagnóstico e tratamento adequado. O teste do olhinho deve ser realizado em 

todos os recém-nascidos, antes que o bebê deixe a maternidade.  
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Em alguns estados brasileiros o exame é obrigatório nas maternidades e 

também foi incluído no rol de procedimentos da Agência Nacional de Saúde 

(ANS), mas ainda não conquistou a obrigatoriedade nacional. Na cidade de 

Itabuna ele só é realizado na rede particular, sendo ainda de difícil acesso para 

a população de baixa renda.  

Sabendo da importância da detecção precoce de irregularidades oculares para 

o diagnóstico e tratamento e consequentemente para a erradicação da 

cegueira evitável a FURC realizou gratuitamente o Teste do Olhinho na cidade 

de Itabuna no dia 09 de Outubro. Foram atendidos todos os bebês 

encaminhados pelas maternidades locais. 

Após a realização do Teste do Olhinho foram realizados 16 encaminhamentos 

para o Mapeamento de Retina, procedimento assegurado pela FURC em 

parceria com o Hospital de Olhos Ruy Cunha (DayHORC).  

A OMS aponta ainda que 500 mil crianças ficam cegas todos os anos e a 

maioria perde a visão no primeiro ano de vida. No Brasil, segundo a entidade, 

há cerca de 33 mil crianças cegas em consequência de doenças oculares que 

poderiam ser evitadas ou tratadas precocemente. Outras 100 mil apresentam 

alguma deficiência visual. Por esse motivo, a FURC pretende firmar parceria 

com a Secretaria Municipal de Saúde de Itabuna para realizar o Teste do 

Olhinho em todas as Maternidades do Município atendendo todas as crianças 

nascidas no município, entre 300 e 600 crianças por mês. 
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Semana de Ação Mundial 
 

A FURC foi uma das articuladoras da Semana Nacional da Educação 

Inclusiva 2014, em Itabuna – mobilizando-se intensamente junto aos parceiros 

da rede de atenção à pessoa com deficiência na região. O resultado foi uma 

ampla gama de atividades durante a semana (Ver em Centro de Reabilitação 

Visual BRILHAR), e o efetivo fortalecimento da rede. 

 

20 de Setembro: Dia Mundial da Saúde Auditiva 

A FURC participou, levando sua Unidade Móvel, da comemoração ao Dia 

Mundial da Saúde Auditiva organizado pelo CESAI. O evento marcou o início 

da Semana de Ação Mundial e contou com a participação de diversas 

instituições que prestam serviço especializado à pessoa com deficiência na 

cidade de Itabuna. Realizado na Praça Rio Cachoeira foram oferecidos 

atendimentos gratuitos, e estima-se que 850 pessoas visitaram o evento. 

 

 

Seminário de Educação Inclusiva 

A programação teve como ponto alto o I Seminário de Direito à Educação 

Inclusiva de Itabuna, que ocorreu no dia 22 de setembro no Auditório do 

Centro de Estudos do DayHORC. 82 pessoas compareceram ao Seminário, 

que foi aberto pelo promotor de Justiça (MP-BA) Dr. Clodoaldo Anunciação, e 

teve continuidade com as seguintes abordagens: “Direito à Educação Inclusiva: 

por uma escola e um mundo para todos”, por Ana Laura Valois (FURC); “O 

Processo de inclusão dos alunos do ensino regular na rede estadual”, por 

VivecaHamati (CAP Grapiúna); “Baixa-visão: direito a educação, a regra da 

inclusão”, pela pedagoga Ruth Vieira. 
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Ainda durante o Seminário, foram apresentados os temas: “A Fonoaudiologia e 

a inclusão escolar”, com participação técnica do Cesai; “A importância da 

Família no processo de inclusão”, pela psicóloga Bárbara Andrade (FURC); “A 

Educação Física no processo de inclusão”, com a educadora física Tattiana 

Mendonça (FURC); “Inclusão Escolar: papel e desafios do professor”, com a 

pedagoga Márcia Peixinho (Secretaria Municipal de Educação); “Conhecendo o 

Benefício de Prestação Continuada”, com palestra de Kátia OrtegaAssistente 

Social da Prefeitura Municipal de Itabuna. Começou às 08:30, com 

encerramento ás 15 horas. 

 Caminhada da inclusão social 

Após o seminário todos os participantes integraram à Caminhada da Inclusão 

Social e Dia Nacional da Luta da Pessoa com Deficiência, uma iniciativa do 

Núcleo Cuidar. 

 

Seminário “Conhecendo a Rede de Assistência à Pessoa 

com Deficiência de Itabuna” 

No Teatro Zélia Lessa no dia 23 de setembro ocorreu o seminário 

“Conhecendo a Rede de Assistência à Pessoa com Deficiência de 

Itabuna”.Onde representantes de todas as instituições que assistem à pessoa 

com deficiência de Itabuna puderam se conhecer, articular e apresentar os 

trabalhos desenvolvidos e os serviços prestados à comunidade. 54 pessoas 

compareceram ao evento. 
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I Mostra de Filmes Acessíveis de Itabuna 

No dia 24 de setembro foi realizado na sala de audiovisual da Fundação 

Itabunense de Cultura e Cidadania a I Mostra de Filmes Acessíveis de Itabuna 

onde foram exibidos curtas e documentários traduzidos em Libras e com 

audiodescrição. 17 pessoas com deficiência visual e auditiva compareceram à 

Mostra. 

 

 

PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS 

 
Glaucoma Day – 19 de Julho 

 

Evento organizado pelo DayHORC para conscientização sobre o Glaucoma e 

realização de triagens e encaminhamentos gratuitos. A FURC montou seu 

estande onde recebeu encaminhamentos para o Serviço Especializado em 

Baixa Visão. 

Visitações: 1.250 pessoas 

 

 

 

Chá da Inclusão – 23 de Julho 

 

Evento promovido pelo CEPEI onde participaram diversos representantes da 

rede de assistência à pessoa com deficiência para discutir e levantar 

informações sobre os serviços prestados pela instituição e possíveis parcerias 

e encaminhamentos. 



 

45 
 

 

 

Mutirão CEPEI – 28 de Agosto 

 
A FURC participou do Mutirão de serviços e atendimentos realizado pelo 

CEPEI fornecendo Teste de Acuidade Visual para a população. 

Pessoas atendidas: 70 

 

 

 

Saúde em Movimento – Apoio operacional 

 

Durante a etapa do Saúde em Movimento no DayHORC de Itabuna a FURC 

participou ativamente auxiliando na organização e no atendimento. Foram 

realizadas 1.200 cirurgias de Catarata durante essa etapa. 
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SUSTENTABILIDADE E IMAGEM 

 

A comunicação institucional da FURC e sua interação em rede com outras 

instituições são compreendidas dentro da perspectiva da sustentabilidade. As 

parcerias e a imagem institucional são fundamentais para a consolidação 

institucional da FURC e, como consequência, para a sustentabilidade de sua 

missão. 

Assim, entendemos que a FURC precisa ser percebida pela sociedade como 

uma instituição de referência, com capacidade de realização de seus objetivos, 

de forma transparente e eficiente. Deve também atuar como parceira acessível 

e leal às causas de interesse social, afins à sua missão institucional. 

Dessa forma, busca-se um planejamento de comunicação e de articulação 

institucional junto à rede de agentes que atuam socialmente com o mesmo 

foco.  

 

AÇÃO EM REDE 

 

 

 Durante todo o ano de 2014, a FURC realizou reuniões e parcerias com 

a Rede de Assistência à Pessoa com Deficiência do município de 

Itabuna, bem como municípios vizinhos como Ilhéus, Iguaí, Coaraci e 

Ubaitaba. 

 Representantes da Associação de Albinos, da Fundação dos Deficientes 

do Sul da Bahia (FUNDESB), da Associação de Cegos, do Cesai, INSS, 

CEPEI, CREADH, CAP, CAPSia, dentre outras instituições, estiveram 

presentes em reuniões e eventos  organizados pela FURC bem como 

encaminharam pacientes para o Centro de Reabilitação Visual. 
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 A FURC envia seu representante às reuniões regulares dos conselhos 

municipais de Assistência Social – CMAS e de Saúde – 

CMS,contribuindo para o fortalecimento das instâncias de controle social 

como locusestrutural de amadurecimento das instituições democráticas 

edo terceiro setor no contexto da discussão, elaboração, implantação e 

fiscalização dos agentes sociais e das políticas públicas. 

 

 Visitas à Secretaria Municipal de Saúde, Assistência Social e de 

Educação.Frequentemente, a FURC realiza visitas às equipes técnicas 

das Secretarias Municipais, reconhecendo seu papel na articulação das 

ações em nível municipal, apresentando projetos e colocando-se à 

disposição para colaborar com iniciativas dentro das esferas de atuação 

da FURC.  

 

 O Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência – CMPD reuniu 

associações e entidades representativas – entre elas a ACSB a FURC– 

para discutir o projeto de emenda à lei que regulamenta o CMPD em 

2014, para assegurar a regularidade do Conselho efortalecê-lo na 

proteção dos direitos das pessoas com deficiência no município. A 

reunião aconteceu no gabinete do Vereador César Brandão (Câmara 

Municipal de Itabuna) que, como representante do legislativo municipal,  

comprometeu-se de apresentar o texto da emenda conforme fora 

discutido e de manter as instituições informadas. 

 
 
 

 Ocorreu, no dia 25 de setembro, a Audiência Pública com o tema 

“Acessibilidade e Inclusão”, onde foram levantadas e discutidas 
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questões sobre acessibilidade no município e as dificuldades para 

inclusão da pessoa com deficiência em diversos espaços e eventos 

públicos. A FURC compôs a mesada plenária, representada pela 

Coordenadora Assistencial do Centro de Reabilitação Visual BRILHAR, 

Ana Laura Valois. Participaram da Audiência 134 pessoas. 

 

 

 

MAILING AOS PARCEIROS 

 Como parte da divulgação externa dos nossos resultados, foi criada a 

rotina do envio mensal de mailing aos parceiros dos resultados obtidos 

pelo Centro de Reabilitação BRILHAR, para deixa-los a par de nossas 

realizações. 

 Multiplicação da informação: os números mensais do atendimento do 

Centro de Reabilitação BRILHAR, divulgados pela FURC, são 

informados a todos os colaboradores do DayHorc, pelo RH da empresa, 

que multiplica a informação em suas reuniões mensais de indicadores e 

confraternização. Além disso,o RH do DayHorc, criou um protocolo de 

apresentação da FURC e divulgação da parceria para todos os novos 

colaboradores do DayHorc – na sua integração à instituição. 

 

BENCHMARKING 

A FURC mantém diálogo ativo de benchmarking com gestores dos Centros de 

Reabilitação Visual da Fundação Altino Ventura de Recife, do CEPRED e das 

Obras Sociais de Irmã Dulce – OSID de Salvador, do Instituto Benjamin 
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Constant do Rio de Janeiro, da Fundação Dorina Norwill e do Departamento de 

Baixa Visão da USP, ambos de São Paulo, bem como dialogamos com o 

Centro de Reabilitação Visual do Banco de Olhos de Sorocaba – BOS, interior 

de São Paulo.  

PRESENÇA NA MÍDIA 

A FURC teve 5 inserções em 3 canais de TV, 3 de TV aberta e 2 em canal 

fechado. Dentre os de TV aberta, uma é a concessionária regional (TV Santa 

Cruz) da outra, TV Bahia, que é retransmissora da Rede Globo em nível 

estadual. A pauta feita em nível local cresceu e ganhou dimensão estadual. O 

que caracteriza o próprio apelo do serviço que a FURC presta à sociedade. A 

inserção na TV Itabuna também assegura a divulgação e a consolidação da 

FURC entre os formadores de opinião locais, no contexto onde seus serviços 

efetivamente impactam na melhor qualidade de vida da população, 

beneficiando a vida das pessoas com deficiência visual que frequentam seus 

serviços, ao lado de seus familiares de maneira direta e da sociedade como um 

todo numa visão duradoura. 

 

CLIPPING DE IMPRENSA  

TV Santa Cruz, Bahia Meio Dia, 09 de Outubro de 2014, reportagem sobre  as 
ações comemorativas do Dia Mundial da Visão realizadas entre os dias 07 e 10 de 
outubro. 

TV Bahia, Bahia Meio Dia10 de Outubro de 2014, “Mulheres com Deficiência Visual 

se preparam para fazer o ENEM” http://migre.me/nkgPf 

TV Bahia, Jornal da Manhã, 10 de Outubro de 2014, “Mulheres com Deficiência 

Visual se preparam para fazer o ENEM” http://migre.me/nkgPf 

TV Itabuna, 09 de Outubro, “Cidade Já”, entrevista com jornalista Ramiro Aquino 

sobre as ações comemorativas do Dia Mundial da Visão realizadas entre os dias 07 e 

10 de outubro de 2014. 

Jornal Agora, 12 de Junho de 2014, pagina 06 “Forró dos pacientes com deficiência 

visual será nesta terça-feira” (anexo 1) 

Jornal Agora, 12 de setembro de 2014, página 04 “CEPLAC recebe Encontro de 

Deficientes Visuais da FURC”. (anexo 2) 

Jornal Agora, 18 de Setembro, “Itabuna participa da Semana pelo Direito à 

Educação” (anexo3) 

http://migre.me/nkgPf
http://migre.me/nkgPf
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Jornal A Região em divulgação da I Semana do Direito à Educação Inclusiva de 
Itabuna realizada de 20 a 26 de Setembro de 2014 organizada pela FURC em parceria 
com a Secretaria de Educação. 

Diário da Bahia, Coluna Z, 18 de Setembro de 2014, pagina 03 “Direito à Educação 

Inclusiva”. (anexo 4) 

Rádio Difusora, 10 de junho de 2014 distribui Tabelas da Copa do Mundo em Braille 

doadas pela FURC ,.   

Rádio Bahia FM Sul, 20 de setembro, entrevista no dia em divulgação da I Semana 
do Direito à Educação Inclusiva de Itabuna realizada de 20 a 26 de Setembro de 2014 
organizada pela FURC em parceria com a Secretaria de Educação. 

Internet: 

Site da Previdência Social, 23/09/2014. BA: INSS participa de ação mundial de 

educação inclusiva : http://www.previdencia.gov.br/noticias/ba-inss-participa-de-

acao-mundial-de-educacao-inclusiva/  

Rede Brasil de Notícias, 17/09/2014, Itabuna recebe I Semana do Direito à 

Educação Inclusiva: http://migre.me/nkgW2  

Plantão Itabuna,19/09/2014, Itabuna recebe I Semana do Direito à Educação 

Inclusiva : http://migre.me/nkgZs  

Municípios Baianos, 18/09/2014, Itabuna recebe I Semana do Direito à Educação 

Inclusiva :  http://www.municipiosbaianos.com.br/noticia01.asp?tp=1&nID=14773  

Diário da Bahia, 18/09/2014, Coluna Z, Direto a Educação Inclusiva 

:http://issuu.com/diariobahia/docs/18-09-2014  

Associação Comercial e Empresarial de Itabuna,18/09/2014, Itabuna recebe I 

Semana do Direito à Educação Inclusiva : http://www.acei.org.br/itabuna-recebe-i-

semana-do-direito-a-educacao-inclusiva/  

Prefeitura de Itabuna,18/09/2014, Itabuna participa da Semana de Ação Mundial 

pelo direito à Educação.http://migre.me/nkhxv  

Prefeitura de Itabuna, 21/09/2014, Prefeitura apoia a I Semana de Educação 

Inclusivahttp://migre.me/nkhDB  

A voz e a vez da juventude,18/09/2014, Itabuna recebe I Semana do Direito à 

Educação Inclusiva : http://migre.me/nkhHF  

Altervista,17/09/2014, Itabuna recebe I Semana do Direito à Educação 

Inclusiva : http://migre.me/nkhOd  

Altervista, 07/10/2014, Exposição e mutirão marcam o Dia Mundial da 

Visão.http://migre.me/nki5V  

http://www.previdencia.gov.br/noticias/ba-inss-participa-de-acao-mundial-de-educacao-inclusiva/
http://www.previdencia.gov.br/noticias/ba-inss-participa-de-acao-mundial-de-educacao-inclusiva/
http://www.previdencia.gov.br/noticias/ba-inss-participa-de-acao-mundial-de-educacao-inclusiva/
http://www.previdencia.gov.br/noticias/ba-inss-participa-de-acao-mundial-de-educacao-inclusiva/
http://migre.me/nkgW2
http://migre.me/nkgZs
http://www.municipiosbaianos.com.br/noticia01.asp?tp=1&nID=14773
http://issuu.com/diariobahia/docs/18-09-2014
http://www.acei.org.br/itabuna-recebe-i-semana-do-direito-a-educacao-inclusiva/
http://www.acei.org.br/itabuna-recebe-i-semana-do-direito-a-educacao-inclusiva/
http://migre.me/nkhxv
http://migre.me/nkhDB
http://migre.me/nkhHF
http://migre.me/nkhOd
http://migre.me/nki5V
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Plantão Itabuna, 07/10/2014, Exposição e Mutirão do Teste do Olhinho marcam o 

Dia Mundial da Visão.  http://pantaoitabuna.com.br/exposicao-e-mutirao-teste-

olhinho-marcam-dia-mundial-da-visao/  

AMURC, 07/10/2014, Exposição e mutirão marcam o Dia Mundial da 

Visãohttp://migre.me/nki9E  

Jornal Sport News,07/10/2014, Exposição e mutirão marcam o Dia Mundial da 

Visão http://jornalsportnews.blogspot.com.br/2014/10/exposicao-e-mutirao-marcam-

dia-mundial.html  

Ilhéus 24h, 07/10/2014, Exposição e mutirão marcam o Dia Mundial da 

Visão http://migre.me/nkilv  

Plantão Itabuna, 10 de junho de 2014, Fundação Regina Cunha: "Devolvemos o 

que a sociedade nos deu. http://plantaoitabuna.com.br/fundacao-regina-cunha-

devolvemos-o-que-sociedade-nos-deu/ 

Jornal Sport News, 11 de setembro de 2014, Visita de Deficientes Visuais à 

CEPLAChttp://jornalsportnews.blogspot.com.br/2014/09/visita-de-pacientes-com-

deficiencia.html  

Plantão Itabuna,12 de setembro de 2014, Deficientes Visuais descobrindo o 

cacau através do aroma e do tato na 

CEPLAChttp://plantaoitabuna.com.br/deficientes-visuais-descobrindo-o-cacau-atraves-

aroma-e-tato-na-ceplac/  

Lançamento do site www.furc.org.br  

No dia 02 de Dezembro comemora-se o “Dia de Doar”, essa data 

internacionalmente conhecida foi a escolhida para o lançamento do site da 

FURC com o endereço www.furc.org.br 

 

 

http://pantaoitabuna.com.br/exposicao-e-mutirao-teste-olhinho-marcam-dia-mundial-da-visao/
http://pantaoitabuna.com.br/exposicao-e-mutirao-teste-olhinho-marcam-dia-mundial-da-visao/
http://migre.me/nki9E
http://jornalsportnews.blogspot.com.br/2014/10/exposicao-e-mutirao-marcam-dia-mundial.html
http://jornalsportnews.blogspot.com.br/2014/10/exposicao-e-mutirao-marcam-dia-mundial.html
http://migre.me/nkilv
http://jornalsportnews.blogspot.com.br/2014/09/visita-de-pacientes-com-deficiencia.html
http://jornalsportnews.blogspot.com.br/2014/09/visita-de-pacientes-com-deficiencia.html
http://plantaoitabuna.com.br/deficientes-visuais-descobrindo-o-cacau-atraves-aroma-e-tato-na-ceplac/
http://plantaoitabuna.com.br/deficientes-visuais-descobrindo-o-cacau-atraves-aroma-e-tato-na-ceplac/
http://www.furc.org.br/
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Participação na Rede de Leitura Inclusiva 

 

Em novembro de 2014 a FURC foi incluída na Rede de Leitura Inclusiva 

promovida pela Fundação DorinaNorwill, publicando um case no site 

www.rededeleiturainclusiva.org.br, em que relata como foi a construção da 

Cartilha de Atenção à Saúde Ocular e como criou a Biblioteca Acessível 

Itinerante, utilizando um velho trailer Karmanguia 1986 puxado por um Gol.  

O que é a Rede de Leitura Inclusiva? Idealizada pela Fundação Dorina, ela é 

uma rede que tem abrangência nacional, reúne instituições ligadas à leitura 

como Bibliotecas e Salas de Leitura. Com cursos e oficionas de capacitação, 

foi desenvolvida para estimular a leitura inclusiva e a disseminação dos livros 

adaptados e das práticas acessíveis de promoção da leitura. 

A intenção é mobilizar e estreitar o relacionamento entre educadores, 

mediadores de leitura, governos, agentes de bibliotecas e organizações 

sociais, para disseminar a leitura inclusiva pelo Brasil e aproximar a pessoa 

com deficiência do mundo da leitura.  

Desde junho de 2013, grupos de trabalho, com representantes destes setores, 

vêm sendo formados em diversos estados. Eles se reúnem para levantar os 

desafios e necessidades, refletir sobre as potencialidades locais e trocar 

experiências. Durante as oficinas e reuniões, são estimulados a elaborar um 

plano de ação em rede para fortalecer as iniciativas que já existem além de 

criar novas, sempre tendo como tema o livro, a leitura e biblioteca sob a 

perspectiva da inclusão das pessoas com deficiência. 

 

 

http://www.rededeleiturainclusiva.org.br/
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CAMPANHA “TODOS MERECEM BRILHAR” 

No dia 02 de dezembro foi lançada a Campanha “Todos Merecem Brilhar”. A 

campanha dedica-se a arrecadar recursos para a construção do espaço físico 

do Centro de Reabilitação. O imóvel, doado pelo DayHorc, precisa de reforma 

profunda, para que possa atender à demanda dos pacientes, com qualidade e 

com ambientes especiais, próprios de um Centro de Reabilitação avançado. 

Assim, o espírito da campanha começou em Dezembro disseminando a causa 

“TODOS MERECEM BRILHAR” junto ao público interno e fornecedores do 

DayHorc, hospital de olhos que é o parceiro estratégico da FURC. 
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PARTICIPAÇÃO NO “DIA DE DOAR” 

O #DiadeDoar (#GivingTuesday) é o movimento surgiu nos Estados Unidos e 

está crescendo pelo mundo, com vários países liderando suas próprias 

campanhas e criando iniciativas para encorajar a doação em suas 

comunidades. A Fundação Regina Cunha participou da campanha nacional 

como Instituição parceira e realizou atividades nessa data em todas as 

unidades do DayHORC lançando a campanha “Todos Merecem Brilhar”. 

 

 

 

DIMENSÃO HUMANA 

 

Gestão de Pessoas 
 

Os colaboradores da FURC são os responsáveis pelo sucesso da instituição, 

eles são o capital humano e intelectual da FURC. Em 2014, a FURC contou 

com uma equipe de 03 colaboradores. Os contratos são em regime CLT e 

jornada de 40 horas semanais. 

 

Processos internos 

Dando continuidade às melhorias no ambiente interno, foram elaborados e 

implantados os manuais dos processos Administrativo, Financeiro e de 

Atendimento. 
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Comunicação interna 

Aniversário e datas comemorativas das categorias profissionais representadas 

na equipe da FURC são celebrados com o envio de cartões comemorativos em 

formato virtual e/ou impresso, em atenção à pessoa na data. 

A disseminação das boas práticas ocorre também deforma ampla por outros 

canais, como e-mails, grupo on-line do Conselho Administrativo e 

monitoramento regular dos indicadores e metas do Planejamento Estratégico. 

 

Equipe Multiprofissional 

O Centro de Reabilitação da FURC conta com 04 profissionais prestadores de 

serviços para o atendimento aos pacientes: médica oftalmologista 

subespecialista em Baixa Visão, fisioterapeuta, educadora física e psicóloga. 

Cada profissional realiza atendimentos com frequência semanal ou – no caso 

apenas da oftalmologia – mensal. Reunindo profissionais de diversas áreas, 

com formações acadêmicas distintas, a Equipe Multiprofissional trabalha em 

prol de um objetivo comum: a melhoria da qualidade de vida dos pacientes. Por 

isso, há uma inter-relação entre os diferentes profissionais, que vêem o 

paciente como um todo, numa atitude humanizada. 

Grupo de Estudos  

Como todo o trabalho reabilitacional da FURC é multidisciplinar, o diálogo entre 

os membros da equipe é fundamental. Para o alinhamento entre todos os 

profissionais, a FURC investe no encontro mensal dos profissionais formando 

um Grupo de Estudos. 

A equipe do Centro de Reabilitação Visual, composta por Oftalmologista, 

Psicóloga, Educadora Física e Fisioterapeuta,reúne-se mensalmente para 

discutir casos, textos e desenvolver material adaptado para ser utilizado nos 

atendimentos. Nessas reuniões cada profissional ocupando-se de sua área 

específica, preocupa-se com o que acontece paralelamente, trocando 

informações e compondo um acompanhamento global, integrativo e interativo. 

Cada membro da equipe contribui com o conhecimento e a prática próprias da 

sua área de conhecimento e aprende com as demais áreas. 
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A partir da avaliação oftalmológica e multiprofissional da funcionalidade visual e 

do desenvolvimento da pessoa com deficiência visual, a equipe elabora um 

programa terapêutico singular respeitando as necessidades e as 

potencialidades de cada indivíduo - voltado para o desenvolvimento de 

habilidades que possibilitem a execução de atividades de forma autônoma 

favorecendo o desenvolvimento global do paciente. 

Incentivos e Remuneração 

 
Neste ano, a remuneração-base adotada pela FURC com base na Convenção 

coletiva da categoria (SENALBA-BA), de  acordo a cláusula quarta – Reajuste 

Salarial e Data-Base de 7% (sete por cento), em 1 de maio de 2014, aplicado 

sobre o salário de maio. Em complemento, a FURC oferece aos seus 

funcionários de tempo integral plano de saúde,vale alimentação, vale 

transporte (com desconto em folha) e capacitação profissional.  

Treinamentos – Plano Anual 

Anualmente, é aprovado um Plano de Capacitação alinhado ao perfil e função 

de cada profissional da instituição e às suas necessidades de capacitação e 

especialização de acordo com o Planejamento Estratégico e com planejamento 

orçamentário anual. Os valores investidos em 2014 concentraram-se em 

treinamentos de especialização em Reabilitação Visual e Gestão para Terceiro 

Setor.  

 

 

Legenda: Treinamento em Planejamento Estratégico para as gestoras da FURC e 

elaboração do ”Canvas” com a equipe da Consultoria Eleva, de Ribeirão Preto. 
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PARTICIPAÇÃO EM CURSOS E CONGRESSOS 

 

 
 

 

 De 05 a 09 de maio, a Coordenadora Assistencial, Ana Laura Valois, 

participou do Curso “Baixa Visão: Possibilidades e Dificuldades dos 

alunos Norteando o trabalho Docente” do Instituto Benjamin Constant na 

cidade do Rio de Janeiro. 
 

 De 27 a 30 de Agosto a Coordenadora Administrativa, Lucicleide Vieira, 

representou a FURC no I Congresso Internacional de Direitos Humanos, 

no São Salvador – Hotéis e Convenções, em Salvador apresentando a 

instituição na mesa redonda organizada pela Fundação José Silveira - 

FJS.  Na ocasião, foram distribuídas cartilhas, folders e canetas brindes 

para os participantes do Congresso. 

 

 

 

 A Coordenadora Assistencial Ana Laura e a Diretora Ive Cunha 

compareceram ao Seminário de Leitura Inclusiva organizado pela 

Biblioteca Pública do Estado da Bahia, com o tema “Acessibilidade: 

novos rumos para inclusão” - participando da “Oficina de Leitura 

Inclusiva para deficientes visuais”, oferecida por Ana Paula Silva, da 

Fundação DorinaNorwill para Cegos. 
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DIMENSÃO ECONÔMICA 

Desempenho Econômico 

O patrimônio social da FURC cresceu 242% do ano 2012 para 2013. E cresceu 

novamente em 81,9% de 2013 para 2014. Esse crescimentovertiginoso revela 

objetivamente a dimensão e a velocidade da retomada de atividades da 

instituição. AFURC continua ganhando corpo, tanto em termos de patrimônio 

social, de patrimônio humano, como de imagem e de processo. 

 

 

As despesas se comportaram da seguinte forma: após uma redução de 

despesas planejada em 2013, em 2014 a instituição consolidou uma estrutura 

de custos fixos. Com o início do serviço permanente de assistência 

reabilitacional à pessoa com deficiência visual, e a implantação de uma 

estrutura operacional fixa, com 2 coordenações e uma estrutura de serviços 

maior.  
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Patrimônio Social FURC 2012-
2014
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Para fazer frente ao crescimento das despesas, as doações foram mobilizadas 

de forma planejada, a partir da exposição do Planejamento Estratégico 2014-

2019 pela Diretoria do Conselho Administrativo, e da sensibilização do 

principais mantenedores Pessoa Física, com a proposta um processo 

planejado e gradativo de consolidação dos serviços e de diversificação de 

fontes de receita e ações de Captação de Recursos para efetivar a 

sustentabilidade financeira da instituição. 

 

O controle de custos permitiu que a instituição mantivesse seu fundo de 

reserva, para assegurar boas práticas financeiras e o alcance da meta de que o 

fundo de reserva represente 5% do total das despesas. Em 2014, 99% das 

receitas foi proveniente de doações de uma fonte doadora, unicamente. 

Devemos reconhecer e agradecer à qualidade visionária e humana de dr. Ruy 

Cunha, o mantenedor que hoje investe seu patrimônio pessoal nesse projeto. 

Porém mudar este cenário é o principal desafio da gestão FURC em 2015.  
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Precisaremos reverter essa realidade, efetivando fontes de receita perenes, 

otimizando o direcionamento de recursos de interesse público, e atraindo novos 

parceiros entre Pessoas Físicas e Pessoas Jurídicas. Para isso, as bases 

estão lançadas: conquistamos o Título de Oscip e o Título de Utilidade Pública 

Federal. Advocacia de nossa causa foi lançada e será ampliada dentro da 

campanha TODOS MERECEM BRILHAR! 

 

BALANÇO PATRIMONIAL 
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PARTES INTERESSADAS (stakeholders) 

Pessoas físicas 

Todos os cidadãos interessados em contribuir. 

 

Empresas 

DayHORC Hospital de Olhos (Parceiro Técnico) 

Empresas da área da Saúde  

Empresas da área da Oftalmologia e Saúde Ocular 

Empresas fornecedoras de insumos para a área da saúde ocular 

 

Instituições de 3o setor 

Associação de Albinos 

Fundação dos Deficientes do Sul da Bahia (FUNDESB) 

AAPDMR (Associação de Assistência à Pessoa com Deficiência ou Mobilidade 

Reduzida) 

Associação de Cegos do Sul da Bahia (ACSB) 

Fundação Dorina Norwill 

Instituto Benjamin Constant 

Fundação Altino Ventura 

Instituto de Cegos da Bahia 

Fundação Obras de Irmã Dulce (OSID) 

Instituto de Reabilitação da Bahia 

Fundação José Silveira 

Instituto Arapiaú 

Fundação Chaves 

Instituto Brasileiro de Governança Corporativa 

GIFE – Grupo de Institutos e Fundações Empresariais 

Associação de Empresários Sul da Bahia em Ação 

Clube de Diretores Lojistas – CDL de Itabuna 

Associação dos Comerciários de Itabuna 

Rotary Club – capítulos de Itabuna 

Controle Social 

Conselhos Municipais, Regionais, Interestaduais e Nacionais. 

Conselho Municipal de Assistência Social 
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Conselho Municipal de Saúde 

Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência 

Conselho Municipal de Educação 

Conselho Municipal de Cultura 

Conselho Municipal de Cidade 

 

Órgãos Reguladores 

Ministério Público 

Conselho Federal de Medicina 

 CREMEB – BA e Brasil 

Conselho Brasileiro de Oftalmologia 

 

Rede de Atenção à pessoa com Deficiência de Itabuna 

CREADH  

Cesai 

CEPEI 

CAPGrapiúna 

CAPS 

CIOMF 

CRIE 

Santa Casa da Misericórdia 

Universidades 

Universidade Estadual do Sul da Bahia – UESC 

Universidade Federal do Sul da Bahia – UFSBA 

Faculdade de Tecnologia e Ciências – FTC Itabuna 

UNIME 

Unopar 

 

Beneficiários 

Pacientes do Centro de Reabilitação Brilhar e seus familiares 

Escolares da rede pública 

Usuários dos Postos de Saúde – Atenção Básica de Itabuna 

Usuários das Maternidades do Hospital Manoel Novais e Esther Goes.  
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Poder público 

Legislativo 

Executivo 

Judiciário 

 

Colaboradores 

Equipe FURC 

Voluntários 

 

Fornecedores  

Agência de comunicação 

Fornecedor de plano de saúde 

Serviço de alimentação para eventos e cursos 

Assessoria contábil 

Assessoria em Informática 

Assessoria Jurídica 

Assessoria Terceiro Setor 

Fornecedora de energia elétrica (Coelba) 

Fornecedora de água municipal (EMASA) 

Fornecedora de telecomunicações Telefone e Internet (VIVO) 

Provedora do Site 

Serviços bancários Caixa Econômica Federal 

 

Sociedade civil  

Movimentos sociais 

Mídia 

Mídias sociais 
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SOBRE O RELATÓRIO 

 

Desde 2012, a FURC elabora relatórios anuais, cujas publicações acontecem 

no primeiro trimestre, sendo o último em Janeiro de 2014. Este relatório está 

consoante com os parâmetros propostos pelo Planejamento Estratégico 2014. 

 

Metodologia  

 

 Para este relatório, foram considerados as informações produzidas pela 

equipe da FURC, ao lado de documentos, de registro fotográfico, de mídia e 

depoimentos de pacientes e parceiros.   

Neste relatório, buscou-se expor de forma clara o impacto social das atividades 

da FURC, através de dados e avaliações,para melhor informar os públicos 

interessados (stakeholders) sobre o funcionamento da instituição.  

 

CRÉDITOS 

Textos  

Ana Laura Reis Valois Dourado, Bárbara Andrade, Ive de Santana Cunha, 

Lucicleide Vieira de Freitas, Lara Andrade, Maria Ângela Clement e Tattiana 

Mendonça 

 

Gráficos 

Ana Laura Valois Dourado, Lara Andrade  e Lucicleide Vieira de Freitas 

 

Fotos 

Equipe FURC e Oziel Aragão 

 

Revisão 

Ive de Santana Cunha 
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ANEXOS 

CERTIFICAÇÃO CMAS 

 

No dia 05 de Agosto, depois de realizadas apresentações e visitas à instituição, 

a Fundação Regina Cunha recebeu a Certificação do Conselho Municipal de 

Assistência Social do município do Itabuna (em anexo). 
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CHAMAMENTO PÚBLICO 

A FURC enviou no mês de maio a FPO para participação do Chamamento 

Público da Secretaria de Saúde do Município de Itabuna. Na FPO constam 

11.400 atendimentos por mês. No dia 03 de Junho a Fundação recebeu a 

auditoria de Cooperação Técnica da Secretaria de Saúde que emitiu parecer 

favorável (em anexo). O processo de contratação encontra-se em andamento.  
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